
Murilo tem receita para sucessão 
Ele não cita nomes mas quer candidato afinado com o GDF e o PMDB 

O secretário do Governo, 
Carlos Murilo, defendeu o 
lançamento de uma candi-
datura "ligada ao progra-
ma do PMDB e ao GDF" 
para disputar as eleições 
diretas para governador, 
conforme emenda aprova-
da pela Comissão de Siste-
matização da Assembléia 
Nacional Constituinte. Ele 
negou que esteja incluído 
no "rol dos candidatáveis". 

O secretário considerou 
"prematuro" o lançamento 
de candidaturas e lembrou 
que "multa água deve ro-
lar" até a realização das 
eleições, previstas para 
1990, de acordo com a 
emenda. Carlos Murilo —
que disputou uma vaga ao 
Senado nas eleições de no-
vembro do ano passado —
disse que a bancada de 
Brasília na Constituinte 
abriga "candidatos natu-
rais". 

UNIDADE 

Murilo pregou a unidade 
do PMDB para disputar as 
primeiras eleições diretas 
para o Palácio do Buriti e 
disse que a escolha final de 
um candidato será tomada 
pelo partido. "Acho que o 
indicado deve estar ligado 
a Brasília, ter repercussão 
social e ser identificado 
com o programa peemede-
bista e com o GDF", recei-
tou o secretário. 

Segundo Carlos Murilo, o 
governo abriga hoje "uma 
meia dúzia" de candidatá-
veis. Ele não quis, porém 
identificá-los, mas lembrou 
os nomes dos secretários 
de Serviços Públicos, José 
Carlos Mello, e de Indús-
tria e Comércio, Lindberg 
Cury, além do chefe do Ga-
binete Civil, Guy de Almei-
da. "Pelo menos é o que a 
imprensa vem falando", 
comentou. 

O secretário pregou que o 
GDF mobilize esforços pa-
ra implantação de progra-
mas sociais — "conforme o  

programa do PMDB" — e 
pediu unidade do diretório •„. 
regional do partido às ba • 
ses regionais. Os peemede-
bistas começam a escolher 
em janeiro as novas execu 
Uvas zonais que definirão 
em março do próximo ano 
a composição da executiv(i.  
regional. 

Carlos Murilo previu que 
os "candidatáveis" deve • 
rão ampliar as negociações •t 
para eleger maiorias nas 
convenções zonais. "Eles 
terão de fazer força para 
obter o maior número de 
delegados", disse o secre -

tário de Governo, que cias 
sificou de "luta histórica' 
a aprovação da emenda • 
que prevê eleições diretas. 
para 1990. 

Ele lembrou, porém, que• 
a emenda voltará a ser dis • 
cutiva em plenário, mas 
manifestou certeza na-- 
aprovação da proposta. "É - 
muito difícil que o resulta-
do seja alterado", disse 
Murilo, que se confessou 
"feliz" com a decisão da 
Comissão de Sistematiza- - 
cão. 

Carlos Murilo previu ain-
da que a Constituinte deve- 
rá aprovar emenda apre - 

—sentada pela deputada ' 
Márcia Kubitschek 
(PMDB-DF) criando a mi-
crorregião do DF, que in-
cluirá 11 municípios gola-' • 

nos. Com  ela, o GDF pre-
tende acelerar o desenvol-
vimento do Entorno. 

O secretário anunciou 
também que o Governo Fe-
deral liberou Cz$ 1,1 bilhão 
para construção de 10 mil 
casas populares em Sa-
mambaia, dentro do Pro -

grama de Ação Governa-
mental (PAG), recente-- 
mente lançado pelo pres1 
dente José Sarney. Segun-
do Carlos Murilo, a tons- • 
trucão das moradias em re- . 
gime de mutirão não vai dl- , 
ficultar a implantação de 
programas habitacionais 
oficiais planejados pela 
Shis. 


